
O CULTIVO DO AMOR
 
 
 
               A lei c ivil do c asamento, segundo lemos no item 4 do c apítulo XXII de O Evangelho segundo o Espiritismo,
“tem por fim regular as relaç ões soc iais e os interesses familiares, segundo as exigênc ias da c ivilizaç ão”. E a seguir
vem esta observação: “Mas nada, absolutamente, impede que ela seja um c orolário da lei de Deus”. E a lei de Deus,
no c aso, é a lei do amor. Quer dizer que o c asamento c ivil deve efetuar- se por amor e não por c onveniênc ia de
qualquer espéc ie. A falta de c onjugaç ão dessas duas leis, a humana e a divina, é a c ausa princ ipal dos frac assos no
c asamento.
 
            Entre os interesses que podem influir na determinação do c asamento figuram também a vaidade e a atraç ão
sexual, ambos elementos estranhos ao amor e por isso mesmo de natureza efêmera. Em c asos dessa natureza,
c omo em vários outros, a separação se torna inevitável e o divórc io aparec e então c omo a lei c ivil que serve de
remédio à separaç ão dos c asais, permitindo aos pares frustrados a rec onstruç ão do lar em bases legítimas c om
outros c ônjuges. “Um dia se perguntará — diz ainda o trec ho c itado — se uma c adeia indissolúvel não aumentará o
número de uniões irregulares”.
 
               Mas quando o lar se formou c om base no amor as dec epções que podem surgir têm o remédio no próprio
amor. Quem ama sabe tolerar e perdoar. As dific uldades serão superadas dia a dia pelo c ultivo do amor. Basta que
c ada c ônjuge se lembre de que as frustraç ões são rec íproc as. O mesmo ac ontec e c om o artista na realizaç ão de
sua obra. O ideal está sempre ac ima do real. Mas o verdadeiro artista sabe disso e procura superar a sua frustraç ão
pelo esforç o c onstante de aperfeiç oamento. O cultivo do amor é c omo o cultivo da arte. E quem romper um
casamento de amor, por simples intolerânc ia, não encontrará mais remédio para a sua solidão.
 
(Fonte: texto de autoria de J. Herculano Pires, c om o pseudônimo de Irmão Saulo, no livro “Na era do espírito”, de
Franc isc o Cândido Xavier e J. Herculano Pires – Espíritos Diversos – enviado por Cristian)


